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Mais uma primavera chegando. Novos sonhos, projetos 
e expectativas estão em nossos pensamentos na ânsia de 
concretizá-los com muito sucesso, em meio ao desabro-
char das flores.

Nesta edição, duas mulheres batalhadoras e guerreiras 
falam sobre sua atuação na esfera política, comentando 
suas habilidades, conquistas e dificuldades no dia a dia.

A Dermatologista dra. Roseane Kolbe orienta sobre os 
cuidados com a dermatite. Já o cirurgião plástico renoma-
do dr. Gino Di Domizio comenta como adquirir uma nova 
aparência de forma efetiva, principalmente alguns homens 
que desejam um visual mais jovem.

Para quem ama gastronomia, uma dica no preparo do hambúrguer artesanal e um convite ao 
entretenimento de Nova Orleans.

Não deixe de conferir os flashes de abertura e encerramento da 2ª FLIVI – Festa Literária de 
Vinhedo, que encantou inúmeros estudantes da rede pública e particular.

A todos, um abraço.

Feliz Primavera
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Mulheres 
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Ao centro, Claudinéia Vendemiatti 
Serafim, Vice-Prefeita de Vinhedo e 
Neusa Orestes, Vice-Prefeita de Louveira, 
ladeadas à esquerda por Ariane Affonso, 
colunista e Publicitária e Meres Affonso, 
Jornalista e Diretora do Jornal Tribuna e 
da Revista Flash.

Néia Serafim durante make na 
Making Of por Hudson Hueser 

e Vânia Farci

Perfil

Revista Flash - O que te motivou a esco-
lher a área do Direito? 

Eduardo Aguirre - Desde a infância eu já 
gostava de escrever, fazer redações e contar 
histórias. Anos depois, comecei a tomar gos-
to pelos romances policiais que encontrava 
em abundância na estante de livros de casa, 
todos da minha mãe, também advogada. Per-
cebi que invariavelmente a narrativa policial 
era estruturada em ao menos três perspecti-
vas: a do investigador, a das testemunhas e a 
do assassino, quase sempre oculta ou muito 
sutil de se apreender. Com isso tive minha 
primeira lição, e talvez a mais importante na 
advocacia: a realidade do processo não é a 
mesma da realidade fenomênica, ou seja, é 
apenas uma relativização da realidade em si, 
assim como a percepção da realidade de cada 
personagem da trama. Essa foi a intuição que 
anos mais tarde pude compreender melhor 
com o exercício da profissão. Mas o primeiro 
contato com textos jurídicos se deu ainda na 
adolescência, quando eu observava minha 
mãe trabalhando em casa com sua máquina 
de escrever. Eu remexia seus processos e co-
mecei a reparar que seus textos tinham mui-
tos trechos repetitivos, e, como na época eu 
já operava um “PC XT”, computador pessoal 
com monitor de fósforo verde, tive a ideia de 
transcrever esses trechos para um editor de 
textos e livrá-la definitivamente desse fardo. 
Na época isso foi uma bênção para minha 
mãe, que passou a ter mais tempo livre e eu 
acabei desenvolvendo o gosto pela redação 
jurídica e pelo ofício do advogado. 

 
RF – Hoje, o Poder Judiciário está em evi-

dência no País, inclusive mandando à cadeia 
personagens que, por anos, se beneficiaram 
da política a próprio favor. Qual sua avalia-
ção sobre este momento?

EA - Estamos vivendo um momento ím-
par na história de nosso país. A condenação 
criminal de um ex-Presidente da República 
envolvido em corrupção revela um ponto de 
inflexão e ruptura com o velho paradigma até 
então enraizado na cultura jurídica nacional, 
de que as autoridades estão acima da Lei e, 
portanto, são “intocáveis”. No entanto, o cân-
cer que assola a nação se permeia em todas 
as instâncias de poder, e seu tratamento de-

manda remédio amargo. Apesar deste fato 
representar um marco na história da repú-
blica, é preciso ter em mente que o combate 
à corrupção e restauração da ética na vida 
pública demanda uma profunda quebra de 
paradigma e somente um governante justo e 
com pulso firme pode liderar essa mudança 
que todo o provo brasileiro anseia. A passa-
gem bíblica de Provérbios 29:2 nos ensina 
que “quando os justos governam, o povo se 
alegra; mas quando o ímpio domina, o povo 
geme”. Tenho fé de que o céu da pátria volta-
rá a brilhar novamente. 

 
3 – Qual sua visão sobre a política?
EA - Acredito que a política sofre uma pro-

funda crise de legitimidade, não somente no 
Brasil. O descompasso entre a narrativa do 
governante e a realidade do povo é enorme 
e tem aumentado vertiginosamente. Preci-
samos de pessoas honestas mas combativas, 
que entrem na política para enfrentar, além 
desta crise de moralidade, esse insidioso pro-
jeto socialista de poder que corrói e degenera 
a nação desde a redemocratização. A família, 
instituição basilar da sociedade, é o único 
anteparo legítimo e natural existente entre o 
indivíduo e o Estado. Não é de se estranhar 
que todo projeto socialista visa aumentar o 
poder estatal e diminuir o valor da família, 
como forma de subjugar e atomizar o indiví-
duo, que passa a ser apenas parte da massa 
de manobra dos governantes. É por isso que 
atualmente vivemos neste mundo caótico de 
subversão absoluta de valores, onde se veem 
em abundância aberrações de toda sorte, 
como a doutrinação em escolas públicas, se-
xualização precoce, desarmamento do cida-
dão de bem, amparo do Estado em relação 
à família do assassino e desamparo total em 
relação à família da vítima, etc. 

 
4 – Deixe uma mensagem à população 

de Vinhedo e região.
EA - Vinhedo enfrenta uma grave crise po-

lítica, que, além de passar pela já mencionada 
questão da moralidade, é causada por ausên-
cia de liderança e falta de um projeto bem de-
finido para a cidade. Qual a cidade que que-
remos para os próximos anos? Essa resposta 
deveria nortear o atual grupo governante. 

Eduardo Aguirre
foto.  M
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RESPOSTAS BREVES
Nome completo: Eduardo Küpper Pa-

checo de Aguirre
Formação: Jurídica, mestrado em Filo-

sofia do Direito
Trajetória Profissional:
Como advogado, tenho atuação des-

tacada na área da saúde e ajudei inúme-
ras famílias desamparadas que sofrem 
por falta de atendimento médico espe-
cializado. Além de advogado e jurista, fui 
empresário da área da saúde e fundei em 
2008 o primeiro Centro de Tratamento de 
Plagiocefalia em São Paulo, que ajudou a 
corrigir deformações cranianas em mais 
de 5.000 bebês por todo o país.

Como ativista político e cristão, minha 
luta é em favor da preservação dos valo-
res que sustentam a família, enquanto 
instituição base da sociedade, defesa 
da propriedade privada e livre mercado 
como meio de geração de trabalho e ri-
queza, bem como da liberdade individual 
responsável e emancipatória. 

Prato preferido: tudo o que é feito 
com esmero, amor e carinho fica bom.

Sobremesa: doce de abóbora com 
queijo minas

Perfume: Issey Miyake
Filme: Sociedade dos Poetas Mortos
Ator/atriz: Leonardo di Caprio
Cantor (a): Frank Sinatra
Frase/lema que te marca: “A coragem 

é a primeira das qualidades humanas por-
que garante todas as outras” Aristóteles.



Néia Serafim traz consigo grande baga-
gem e reconhecido currículo na gestão pú-
blica, com mais de 18 anos de experiência, 
particularmente no que tange à Assistência 
Social e Educação. Tornou-se a primeira 
mulher eleita vice-prefeita na história de 
Vinhedo e hoje comanda a Secretaria Mu-
nicipal da Assistência Social e Habitação.

Revista Flash - Como você vê a mulher 
na política atual?

Néia Serafim - Vejo a mulher mais cons-
ciente, porém, longe do ideal.

A participação da mulher na política não 
representa uma simples reivindicação, mas 

uma necessidade básica para o devido for-
talecimento da democracia.

Embora a mulher represente uma maio-
ria demográfica na população, ainda é uma 
minoria em representatividade e voz na po-
lítica.

A tese é complexa, mas em linhas gerais 
ainda sofremos de um lado preconceito 
velado e silencioso da parte de muitos ho-
mens e por outro, também, sofremos com 
a indiferença da própria mulher quanto ao 
valor de sua contribuição na política em to-
dos os seus níveis.

RF - Existe muita resistência à figura fe-

Claudinéia 
Vendemiatti 
Serafim  

A Mulher em meio à Atividade Política A Mulher em meio à Atividade Política
Mulher e Ação Mulher e Ação

Vice-Prefeita de Vinhedo
e Secretária da Assistência 
Social e Habitação



minina no poder?
NS - Muitos são os desafios da mulher que 

decide fazer da política um meio de servir a 
sociedade! 

Vinhedo é um exemplo prático da dispari-
dade entre homens e mulheres nesta área. 
Das 13 cadeiras da Câmara Municipal, ape-

nas duas são ocupadas por mulheres. Fui a 
primeira mulher a ser eleita vice-prefeita e 
Vinhedo ainda não teve uma mulher eleita 
prefeita, precisamos considerar que a cida-
de completará 70 anos de sua emancipação.

Mesmo como vice-prefeita enfrento lutas 
diárias, no atual governo sou a única mu-

lher a comandar uma pasta municipal e, 
sem dúvida, em Vinhedo  não faltam mu-
lheres capazes a tal empreendimento.

Vinhedo está muito distante do ideal 
quando a questão é igualdade da participa-
ção da mulher na política. 

RF - O que diferencia a mulher do homem 
à frente da gestão pública?

NS - Sem entrar no mérito sobre a quali-
dade da contribuição de cada gênero, sem 
dúvida, a mulher possui uma contribuição 
especial em sua aptidão aos detalhes, capa-
cidade de execução e gestão, sensibilidade 
na condução de conflitos e diálogo.

RF - Em que área a mulher trabalha de 
forma mais eficaz? Por quê?

NS - A mulher é eficiente em todas as áre-
as em que se compromete a executar um 
bom trabalho e a história retrata isso muito 
bem, seja na política, na ciência, na filoso-
fia ou nas artes.

RF - Deixe uma mensagem ao público:
NS - Quero convidar a todos e a todas para 

lutarem comigo por uma sociedade mais 
justa e igualitária, por uma política pública 
transparente e comprometida com o bem-
-estar da população. Juntas, nós, mulheres, 
podemos realizar a transformação que tanto 
desejamos e construir um futuro de conquis-
tas para as próximas gerações. Unidas pode-
mos ocupar um espaço que já é nosso de di-
reito e dar voz aos nossos ideais.

A mulher é eficiente em todas as áreas 
em que se compromete a executar 
um bom trabalho e a história retrata 
isso muito bem, seja na política, na 
ciência, na filosofia ou nas artes.

A Mulher em meio à Atividade Política A Mulher em meio à Atividade Política
Mulher e Ação Mulher e Ação



Revista Flash - Como você 
vê a mulher na política atual?

Neusa Orestes - A mulher 
tem ocupado cada vez mais 
espaços na política e na gerên-
cia de órgãos públicos. 

Ela tem assumido cargos de 

maior responsabilidade e exi-
gência técnica por seus méri-
tos.

Sua participação em cargos 
de liderança tem se ampliado.

Com a dinâmica de muitos 
Partidos em realizar Congres-

sos, Seminários e Cursos a 
Mulher Política está mais pre-
parada, mais politizada. 

Contudo, a participação 
masculina continua sendo 
muito maior.

Apesar dos avanços e das 
conquistas existem muitos 
passos a serem dados para a 
efetivação da igualdade entre 
homens e mulheres.

RF - Existe muita resistência 
à figura feminina no poder?

NO - Apesar da “política de 
cotas” adotada pela legis-
lação brasileira desde 1997 
que garante a cota mínima de 
30%(trinta por cento) de mu-
lheres na disputa por cargos 
eletivos na esfera legislativa 
tanto a nível Federal,  Estadual 
quanto Municipal é perceptí-
vel que ainda há certa resis-
tência à sua participação.

Quer por acharem que a Mu-
lher tem suas limitações, devi-
do à maternidade e seus com-
promissos familiares, quer  
por acharem que a Mulher 
não está preparada para a po-
lítica e para o poder, ou  ainda, 
por acharem que política “não 
é coisa de Mulher”.

Infelizmente, muitas vezes, 
as próprias Mulheres que re-
presentam grande parcela dos 

votos do eleitorado não depositam a con-
fiança devida nas candidatas (Mulher não 
vota em Mulher).

Mas, eu sou otimista e acredito que o 
quadro vem melhorando nos últimos anos.

RF - O que diferencia a mulher do ho-
mem à frente da gestão pública?

NO - As principais características da mu-
lher à frente da gestão pública são que ela 
é mais conciliatória e menos diretiva. 

Já em relação à liderança, ela é autêntica 
otimista, emotiva, flexível, intuitiva, sensí-
vel e com iniciativa.

Contudo, estudos relatam que não há di-
ferença significativa de estilos de gestões 
(masculina/ feminina), mas há uma dispo-
sição maior das mulheres em compartilhar 
poder e informação, além do estimulo à 
participação e valorização do trabalho em 
grupo.

RF - Em que áreas a mulher trabalha de 
forma mais eficaz?

NO - A mulher tem condições de atuar 
brilhantemente em qualquer área, con-
tudo, sem dúvida alguma, destaca-se nas 
áreas do social, da educação e da justiça.

Isto devido aos seus atributos de sensibi-
lidade, ética, solidariedade, justiça, frater-
nidade e democracia que justificam, inclu-
sive, sua presença na política. 

RF - Deixe uma mensagem ao público:
NO - A mulher deve acreditar em suas 

potencialidades. 
Seja ela uma mãe de família, seja ela 

uma operária, seja ela uma executiva ou 
uma profissional liberal.

A participação da mulher tanto na socie-
dade através de ONGs, Instituições Filan-
trópicas e Agremiações diversas, quanto 
na política, seja através de ações ou opini-
ões é de suma importância.

MULHER, solte sua voz que ela será ou-
vida!!!

A mulher deve acreditar 
em suas potencialidades

foto.  Foto Ferraz

Atuação da figura feminina
no Campo da Política

Neusa Orestes, atual Vice-Prefeita de Louveira

Mulher e Política Mulher e Política



Hoje em dia, há uma ten-
dência muito positiva em 
manter cuidados com a be-
leza e, consequentemente, 
com a pele.

O próprio mercado em si 
disponibiliza inúmeros pro-
dutos de múltiplos compo-
nentes, para proporcionar 
o visual de uma pele clean 
e bem hidratada.

Porém, muitas vezes, as 
pessoas têm contato com 
substâncias que podem 
causar danos à sua pele.

Em entrevista com a Der-
matologista, dra. Roseane 
Kolbe, buscamos esclareci-
mentos sobre a dermatite.

Para dra. Roseane, a der-
matite, geralmente, é um 
“genérico” que as pessoas 
dão a lesões inespecíficas 
na pele. Mas, na verdade, a 
dermatite é um tipo de re-
ação cutânea, causada por 
contato com alguma subs-
tância que sensibiliza a pele 
do paciente, ou seja, causa 
a lesão. A reação pode ser 
irritação direta da pele ou 
por desenvolver uma rea-
ção imunológica mais de-
morada. Pode-se manifestar 
com uma placa vermelha, 
como uma placa descamati-
va, com presença de vesícu-
las ou bolhas, entre outros.

Dra. Roseane Kolbe afir-
ma que existem algumas 
substâncias que causam 
mais “alergia” que outras, 

como por exemplo: níquel, 
perfumes, sabão e cimen-
to. E alguns profissionais 
estão mais sujeitos como 
cabeleireiros, dentistas, 
agricultores, cozinheiros e 
trabalhadores de constru-

ção. Atinge qualquer fai-
xa etária. A prevenção se 
faz evitando produtos que 
são sabidamente alergêni-
cos, deve-se hidratar bem a 
pele, e não lavá-la em ex-
cesso.

Dermatologia e Medicina Estética

Orientações sobre Dermatite

foto e texto.  M
eres A
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onso

Dra. Roseane Kolbe  



Beleza

Em nossos dias, muitos ho-
mens de 40, 50 e 60 anos 
estão preocupando-se mais 
com a aparência. Boa parte 
dos executivos querem eli-
minar aspecto de fadiga, can-
saço, bolsas na parte inferior 
dos olhos e pálpebras caídas.

Um dos fatores determi-
nantes que direcionam para 

a cirurgia de pálpebras vem a 
ser a genética, 20% dos casos 
diagnosticados em consultas.

A sociedade competitiva 
impulsiona os homens a mi-
nimizarem sua expressão 
– buscam transparecer seu 
verdadeiro estado de espíri-
to, melhorando a simetria e 
a proporção da beleza de seu 

rosto com cirurgia de pálpe-
bras e minilifting.

Em uma ocasião, um senhor 
de 80 anos procurou realizar 
cirurgia de pálpebras, depois 
que um sobrinho, assistindo 
à partida de futebol junta-
mente com ele, achou que o 
tio estivesse dormindo e não 
acompanhando o futebol, 

Dr. Gino Di Domizio
Cirurgião Plástico - CRM 71832

Grupo masculino 
adere à plástica

Beleza

dada a aprarência de suas 
pálpebras superiores, que en-
cobriam parte de seus olhos.

Segundo dr. Gino Di Domizio, 
cirurgião plástico experiente e 
renomado na região, esse pro-
cedimento cirúrgico tem cres-
cido nos últimos anos.

Cirurgia de pálpebras
Emprega-se anestesia local, 

podendo ser associada à se-
dação, com duração de uma a 
duas horas.

Nos primeiros cinco dias, o 
paciente fica mais inchado, 
com equimose (manchas ro-
xas), recuperando-se, em mé-
dia, de dez a quinze dias.

Após um período maior, 
percebe-se o efeito: elimina-
-se o ar de cansaço, com uma 

aparência mais disposta.
Sabe-se que a exposição 

exagerada ao sol, a nicotina e 
fatores genéticos contribuem 
com o aceleramento do enve-
lhecimento.

Esse procedimento cirúr-
gico resgata a autoestima e 
faz com que a pessoa se sinta 
bem.

Existe, também, a possibili-
dade de se efetuar preenchi-
mento na região de vincos na 
face ou rugas, o qual pode ser 
realizado com ácido hialurô-
nico ou toxina botulínica.

As pessoas fazem um con-
trole clínico de doenças, como 
diabetes, pressão arterial e 
colesterol, mas desejam, tam-
bém, melhorar a imagem, va-
lorizando a estética e o corpo.

Minilifting
Processo que devolverá ao 

paciente aparência mais cui-
dada e jovial, como os ho-
mens apresentam pele mais 
firme e espessa, acabam ten-
do resultado cirúrgico mais 
duradouro em relação às mu-
lheres.

Através de pequenas inci-
sões ao redor das orelhas, eli-
mina-se o excesso de pele,a 
musculatura é reposicionada 
e excessos de gordura são re-
tirados, dando mais firmeza 
ao contorno do rosto.

No pós-operatório apare-
cem hematomas, e edemas, 
os quais se desfazem, em mé-
dia, de dez a quinze dias, com 
o uso de compressas geladas 
com chá de camomila.

foto. Divulgação
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Dr. Gino Di Domizio







Destaque

Em entrevista exclusiva com o 
prefeito Júnior Finamore, a re-
dação da Revista Flash Magazine 
foi apurar os quesitos que leva-
ram o Município ao pódium de 
1º lugar no âmbito nacional.

Revista Flash – Prefeito, como 
você se sente vendo Louveira 
tonar-se 1ª colocada em quali-
dade de vida no Brasil?

Júnior Finamore – Para mim 
é um orgulho e satisfação, sen-
timento de dever cumprido. Os 
índices da Firjan são fidedignos, 
com estatísticas confiáveis. Ex-
celência é o nosso foco. Sempre 

tentamos melhorar cada área, a 
fim de proporcionar mais como-
didade, conforto e bem-estar ao 
cidadão louveirense, trabalhan-
do com quadro competente de 
funcionários.

RF – Que melhorias, atual-
mente, o governo vem desen-
volvendo no Município?

JF – Hoje, a construção do Anel 
Viário constitui um grande bene-
fício, que trará muita mobilidade 
aos transeuntes. Trata-se de um 
projeto ambicioso, que surgiu 
no governo do ex-prefeito Eleu-
tério. Foi sugerido que o urba-

nista Jaime Lerner elaborasse o 
projeto desta obra estruturante.

No passado, meu pai abriu as 
marginais da Anhanguera, pois 
não havia acesso ao Trevo. O 
planejamento de abertura das 
marginais foi muito importante 
e sábio. O Anel Viário visa abrir 
e expandir novas áreas, criando 
emprego, comércio, mais arre-
cadação, aprimorando serviços 
e mudando a cara da cidade.

Teremos, também, mais adian-
te, um Trevo grande na região da 
empresa Procter, efetuando um 
avanço em mobilidade, trans-
porte público junto ao entron-

Louveira é a 1ª Cidade em 
Qualidade de Vida no País

Destaque

camento da Rodovia Romildo 
Prado. A cidade vai adquirir seus 
próprios acessos, interligando-
-se totalmente, com bom padrão 
de circulação e muito interes-
sante.Os próximos mandatários 
devem seguir com a proposta. O 
trevo da Procter está planejado 
para o ano que vem.

RF – E a cidade sofreu expan-
são demográfica nos últimos 
anos?

JF –  Sim, Louveira é a cidade 
com qualidade de vida que mais 
cresce no Aglomerado Urbano, 
uma vez que o desenvolvimento 
se impõe.

Temos, aqui, um trabalho or-
denado e contínuo. O governo 
está dando certo, apresentando 
índices que comprovam o status 
de cidade organizada.

RF – E quanto à restauração 
da Subestação?

JF – A restauração da Subes-
tação é uma obra complexa, 
abrangendo várias casas. Foi a 
primeira Subestação da Amé-
rica Latina, com mais de cem 
anos de existência, uma memó-
ria que deve ser preservada. É o 
marco zero que será restaurado 
e devolvido à cidade. Com o lo-
cal preservado, com certeza, vai 
atrair mais turistas. Turismo é o 
melhor das indústrias, vem a ser 
a indústria “limpa”, produzindo 
renda, sem grandes custos, já 
que aproveita os predicados do 
município.

RF – Como está a Educação 
nas escolas municipais?

JF –  Estamos incrementando a 
Educação ano após ano. Temos 
utilizado melhores ferramentas 
de conhecimento e informação 
igualitária, enfim, é um grande 
Desafio. Na educação trabalham 

mais de oitocentos funcionários, 
pessoal competente, com bons 
salários, havendo valorização 
dos professores em geral, com 
treinamento contínuo e material 
escolar de qualidade. A nota do 
IDEB é de 7,0 a 7,5. As avaliações 
da Firjan na educação giram em 
torno de 9,875. Em função dis-
so, parabenizo todos os funcio-
nários e a estrutura educacional 
que prestam serviços com serie-
dade e responsabilidade.

RF – E o que dizer da Saúde?
JF –  O Sistema Municipal de 

Saúde encontra-se em perfeita 
ordem, com atendimento ple-
no- gasta-se muito, enquanto 
a recomendação é de 15% de 
investimentos, nós batemos a 

casa de 25%, priorizando a saú-
de pública, que é item essencial 
à comunidade local. Posso dizer 
que o município faz um bom tra-
balho, estou satisfeito com o se-
cretário e profissionais da área, 
porquanto o tribunal de contas 
atribuiu nota “A”, corresponden-
te a 9,475.

RF – Deixe uma mensagem ao 
público louveirense.

JF –  Fiquem tranquilos, pois 
estou sempre de olho em todos 
os setores. O compromisso é 
meu. Estou fazendo o que posso 
em todas as áreas, avançando e 
melhorando. Em breve, haverá o 
Projeto do Parque e da Represa, 
disponibilizando mais abasteci-
mento de água.Prefeito Júnior Finamore

Estamos incrementando a Educação ano após 
ano. Temos utilizado melhores ferramentas de 
conhecimento e informação igualitária, enfim, 
é um grande Desafio.texto. M
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Destaque

Muito se falou, nos últimos 
meses, sobre a importante con-
quista do Município no índice da 
Firjan, que mede a qualidade de 
vida das cidades brasileiras. 

Louveira se confirmou, pelo 
segundo ano consecutivo, como 
melhor cidade do Brasil em qua-
lidade de vida. 

O secretário de Governo da 
Prefeitura, Dr. Hélio Braz, que é 
uma peça importante do traba-
lho que alçou o Município a tal 
patamar, conversou com a Revis-

ta Flash. Confira. 

Revista Flash - Louveira é, 
pelo segundo ano consecutivo, 
primeira colocada no País em 
qualidade de vida pela Firjan. A 
seu ver, o que foi determinante 
para que o Município alcanças-
se tal posto?

Dr. Hélio Braz - Vários fatores 
contribuíram para o excelente 
resultado. Em primeiro lugar, o 
seu povo; uma boa administra-
ção do recursos da população; e 

o empenho de todos os servido-
res municipais.

RF - A responsabilidade au-
menta, à medida que a cidade 
vai alcançando novos patama-
res em qualidade de vida?

HB - Não diria responsabilida-
de, pois ela é e sempre foi gran-
de e contínua, mas as cobranças, 
sem dúvida, aumentam.

RF - Hoje, Louveira colhe os 
frutos do trabalho iniciado lá 

1ª DO PAÍS
Dr. Hélio comenta índice que atesta 
qualidade de vida em Louveira

Destaque

atrás, no primeiro mandato do 
prefeito Júnior Finamore. Qual 
o peso da continuidade, da se-
quência dessa filosofia de tra-
balho para as conquistas que 
agora são sacramentadas?

HB - Tudo antes de ser colhido 
deve ser plantado e cuidado. A 
administração do nosso Prefei-
to não foi diferente. No primei-
ro mandato, trabalhamos para 
colocar a Prefeitura em ordem, 
planejando e executando o que 
fosse possível em 4 anos. Com 
eficiência e muito planejamen-
to, conseguimos muito. Hoje, 
cuidamos do acervo que fizemos 

e continuamos a fazer incessan-
temente o melhor para a cidade 
e seu povo.

RF - Que alternativas a Pre-
feitura tem adotado para, em 
meio à crise, manter a geração 
de emprego e renda no Muni-
cípio?

HB - Muitas medidas foram e 
são adotadas pela administra-
ção, para mantermos os níveis 
de emprego e renda, e minimi-
zarmos os efeitos da crise, que 
é grave. Dentre as medidas re-
alizadas, o investimento na Se-
cretaria de Desenvolvimento e 

o competente trabalho de seu 
secretário Jailson merece des-
taque, pois abrange: indústria, 
comércio, turismo e agricultura,

onde a organização, agilização, 
desburocratização e excelência 
no atendimento permitiram a 
vinda de muitas empresas para 
nossa cidade, trazendo mais em-
prego e renda.

RF - Fale sobre projetos futu-
ros que estão engatilhados para 
a cidade.

HB - Para o futuro breve, den-
tre outros projetos, destacamos: 
finalizaremos os trabalhos em 
água e esgoto, com segurança 
hídrica e tratamento de 100% do 
esgoto da cidade; restauraremos 
a Subestação Ferroviária; finali-
zaremos os trabalhos na Escola 
Municipal do Cavalli; iniciare-
mos a vultosa obra do anel viá-
rio (com projeto já concluído); 
iniciaremos a Represa – reserva-
tório de água bruta (próximo à 
Prefeitura local); daremos con-
tinuidade ao Parque Municipal; 
iniciaremos as obras do Centro 
de Acolhimento aos Idosos, e 
muito mais. Mantendo sempre o 
que já foi realizado.

RF - Deixe sua mensagem ao 
público.

HB - Quero deixar uma men-
sagem de otimismo aos Louvei-
renses. Ganhamos com a cidade 
com melhor qualidade de vida 
nos anos de 2015 e 2016. Não é 
fácil, pois foi eleita a melhor de 
todo o País, mais de 5.500 mu-
nicípios. A administração tra-
balhou, trabalha e sempre vai 
trabalhar para que este concei-
to se mantenha. Acredito que 
estamos no caminho certo, até 
porque, assim foi reconhecido 
pelo mais respeitável indicador 
do País.

Tudo antes de ser colhido deve ser plantado e 
cuidado. A administração do nosso Prefeito 
não foi diferente. No primeiro mandato, 
trabalhamos para colocar a Prefeitura em 
ordem, planejando e executando o que 
fosse possível em 4 anos. Com eficiência e 
muito planejamento, conseguimos muito.

Hélio Braz - Secretário de Governo da Prefeitura de Louveira
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by Ariane Affonso

Social

2º FLIVI
Literatura, música, artes e muita gente bonita e elegante se encontraram no Teatro 
Municipal Sylvia de Alencar Matheus, na 2ª edição da Festa Literária de Vinhedo – FLIVI, 
entre os dias 27 de Agosto a 02 de Setembro. O Tribuna esteve presente registrando 
importantes momentos. Confira a cobertura social: 

Oscar e Regina Muzzilli, Cacilda Ribeiro, Maria Teresa Negreiros, 
Inês D´Ávilla, Jonas Ferragut e Meres Affonso, diretora deste jornal

Liviston e Néia Serafim, secretária de Cultura 
e Turismo e vice-prefeita de Vinhedo e Fábio 
Cuono, diretor de Cultura e idealizador da Flivi

Meres, Néia e Bernadete Freddi Regina e Oswaldo Marmo
Néia Serafim, secretária de Cultura e 
Turismo e vice-prefeita de Vinhedo

Celma, Mara, Yara, Maria Teresa, Haydeè, Tudde e Meres

Fábio Cuono, Maria Teresa, Adolpho Boto e Luciana Coutinho

Inês D´Ávilla e Jonas Ferragut

Meres, Edi Mella e Wagner

Sandra Soares e Adélio Sarro Brígida Meireles, Meres Affonso e Adélio Sarro 

Sônia Baldo e Eleide Reges, da Academia de Letras e Artes 
de Louveira (ALLA), com Meres Affonso e Francisco Consolo 

O renomado escritor Antônio Torres, 
entre Meres e Ariane Affonso 

Cacilda Franco Ribeiro, entre esta colunista e Meres Affonso Meres Affonso, Maria Teresa Negreiros e Wagner Pavarin 

Cidinha Ferreira e Meres Affonso André Kondo, curador da FLIVI 

Júlia e Toshio Katsurayama, com Meres Affonso, Fábio Cuono e Vanessa Marmo Sílvia Regina e Meres Affonso 



Direito

Por que tantas separações conju-
gais? Por que existem casais que vi-
vem em conflitos? Por que muitos ca-
samentos estão falindo?

Tanto o homem como a mulher são 
dotados de qualidades, mas também 
têm defeitos. Ninguém é perfeito.

Existem alguns motivos que têm 
gerado conflitos conjugais e, conse-
quentemente, ocorre a separação ou 
divórcio.

O primeiro motivo é a falta de co-
municação entre os cônjuges. Se não 
há diálogo, inexiste o relacionamento 
nas pessoas.

O casal tem que compartilhar os 
problemas do dia a dia. Existem casais 
que vivem uma união artificial, falsa e 
hipócrita.

O segundo motivo é a questão fi-
nanceira. Conflitos relacionados ao 
dinheiro têm produzido problemas 
entre muitos casais.

Existem maridos que embora tendo 
condições financeiras, não dão a devi-
da assistência material à família.

Como também, existem mulheres 
que não têm controle no orçamento 
familiar, isto é, gastam exagerada-
mente.

O terceiro motivo que causa a falên-
cia do matrimônio é a incompatibili-
dade de gênio. Cada pessoa tem um 
temperamento diferente. Em cada ca-
beça há uma sentença. As pessoas po-
dem ser até gêmeas, mas a formação 
psicológica ou mental não é igual, pois 
há diversificação de ideias.

O quarto motivo que gera atritos en-
tre os casais é vinculado aos filhos. Um 
dos maiores problemas familiares é a 
educação dos filhos.

Educar os filhos é uma tarefa árdua. 
Tanto o pai, como a mãe, devem dar 
tratamentos iguais aos filhos. Toda-
via, existem casos que os pais fazem 
acepção com os filhos, isto é, o pai ou 
a mãe, dá mais atenção a um filho do 

que ao outro.
E isso não é bom e nem é justo. 

Quando ocorre essa divisão de amor 
paternal ou maternal, criam-se entre 
os cônjuges discussões.

O quinto motivo é que o marido é o 
cabeça da família, é o líder no lar, com 
o apoio da mulher. É ele que tem a 
obrigação de sustentar a família.

Entretanto, na prática nem todos os 
homens assumem essa responsabili-
dade. Hoje grande parte das mulheres 
com o seu trabalho, talento e compe-
tência, têm auxiliado nas despesas do-
mésticas.

O sexto motivo é quando os pais in-
terferem no casamento dos filhos.

Não é recomendável que os filhos 
casados vivam na casa dos pais.

Às vezes, é o pai que interfere no 
matrimônio, outras vezes é a mãe. E 
isso resulta atritos no relacionamento 
entre o casal e os filhos.

O sétimo motivo é quando ocorre a 
violência doméstica, seja ela física ou 
moral.

O oitavo motivo versa sobre a infide-
lidade conjugal. No caso de acontecer 
o adultério, e se o casal desejar man-
ter o casamento, o único remédio é 
liberar o perdão para quem cometeu 
a traição.

O nono motivo está ligado ao sexo. 
Tanto o homem como a mulher têm 
a obrigação de satisfazer sexualmen-
te o seu parceiro. As relações sexuais 
são indispensáveis no matrimônio. 
Quando o marido ou a mulher se 
negam a satisfazer essa necessidade 
vital, um do outro, estão incorrendo 
em perigo, não somente de tenta-
ções, mas de ter o seu casamento 
arruinado.

O décimo motivo é fundamental, re-
firo-me ao amor. A falta de amor causa 
tempestade conjugal. O amor precisa 
ser alimentado diariamente pelo casal.

O amor alimenta a alma e dá forças 

para que sejam rompidos os obstácu-
los. A ausência do amor acaba com o 
casamento.

O décimo primeiro motivo é in-
dependência total, existem aqueles 
cônjuges que acham que mesmo ca-
sados, querem ter uma vida conjugal 
independente, isto é,  liberdade sem 
responsabilidade.

Certos costumes que o marido e a 
mulher tinham quando solteiros têm 
que ser modificados, após o casamen-
to, para evitar brigas.

O décimo segundo e último mo-
tivo é que muitos casais esquecem 
de buscar a proteção de Deus em 
suas vidas. Em Mateus capítulo 22 
versículo 36, nos ensina a Bíblia que 
um doutor da lei perguntou para o 
Senhor Jesus Cristo: “Mestre, qual 
é o grande mandamento na lei?” E 
o Senhor Jesus disse-lhe: “Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu cora-
ção, e de toda a tua alma, e de todo 
o teu pensamento”.

 Deus é o criador de todas as coisas, 
inclusive do matrimônio. Enquanto 
que a separação judicial ou divórcio 
foram criados pelo homem.

Enfim, saiba perdoar, amar, compre-
ender e reconhecer que todo ser hu-
mano é falho, porém, quando há hu-
mildade e diálogo, qualquer problema 
pode ser resolvido.

Que Deus abençoe todos os casais.

Dr. Luiz Roberto Félix
Advogado, Jornalista e Articulista
do Jornal Tribuna de Vinhedo e

Revista Flash Magazine
dr.luizrobertofelix@yahoo.com.br
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Os motivos que geram 
conflitos no matrimônio

Fé

Salmos 27:10 – Porque, se 
meu Pai e minha mãe me de-
sampararem, o Senhor me aco-
lherá.

Este Salmo da Bíblia sagrada 
destaca uma grande realidade 
divina. Se o nosso pai terreno, 
nos abandonar, falhar, e esque-
cer-se de nós, por alguma razão; 
temos um Pai celestial infalível, 
que não nos julga segundo as 
nossas obras, mas sempre está 
disposto a nos perdoar quando 
tivermos um coração arrepen-
dido, e pronto para deixarmos o 
erro e obedecê-lo.

Você conhece a lenda do rito 
de passagem da juventude dos 
índios Cherokees?

O pai leva o filho para a flo-
resta durante o final da tarde, 
veda-lhe os olhos e deixa-o so-
zinho.

O filho se senta sozinho no 
topo de uma montanha durante 
toda a noite e não pode remo-
ver a venda até os raios do sol 
brilharem no dia seguinte.

Ele não pode gritar por so-
corro, para ninguém.

Se ele passar a noite toda lá, 
será considerado um homem.

Ele não pode contar a expe-
riência aos outros meninos, 
porque cada um deve tornar-se 
homem do seu próprio modo, 
enfrentando o medo do desco-
nhecido.

O menino está naturalmente 
amedrontado.

Ele pode ouvir toda espécie 
de barulho.

Os animais selvagens podem, 
naturalmente, estar ao redor 
dele.

Talvez alguns humanos pos-
sam feri-lo.

Os insetos e cobras podem 
vir picá-lo.

Ele pode estar com frio, fome 
e sede.

O vento sopra na terra e sa-
code as árvores, mas ele não 
remove a venda .

Segundo os Cherokees, este 
é o único modo do menino se 
tornar um homem.

Finalmente.. ...

Após a noite horrível, o sol 
aparece e a venda é removida.

Ele, então, descobre seu pai 
sentado perto dele na monta-
nha.

Ele estava a noite inteira pro-
tegendo seu filho do perigo.

Nós, também, nunca estamos 
sozinhos!

Mesmo quando não perce-
bemos, Deus está olhando para 
nós, “sentado ao nosso lado”. 
Não apenas olhando, mas agin-
do a nosso favor, dando or-
dens aos seus anjos para nos 
proteger e nos livrar de todo 
mal, além de nos guardar, Ele 
está cuidando do nosso futuro, 
sempre com sua boa, perfeita e 

agradável vontade. Ele é o Deus 
Todo poderoso, onisciente, 
onipotente,onipresente, eter-
no, criador e mantenedor de 
todas as coisas. 

Se problemas vierem, tudo 
que temos a fazer é confiar que 
ELE está sempre por perto, nos 
protegendo.

O fato de não vermos a Deus, 
não significa que Ele não esteja 
conosco.

Nós precisamos caminhar 
pela fé, não com a nossa visão 
material.

Evite tirar a sua venda antes 
do amanhecer...Ele é o Pai que 
nunca desampara, e sempre 
está com os braços estendidos 
prontos para nos socorrer. O 
nosso pai do céu sempre está 
por perto.

Feliz Dia dos Pais!
Agosto de 2018

Bispo Émerson Vieira Brisola
Bacharel em Ciências Exatas, forma-
do em Engenharia Industrial. Curso 
em Teologia pela FTS - Flórida Teolo-
gical Seminary, USA. Formação Teo-
lógica pela IFC - Escola de Ministérios 
Vinhedo - SP. Mestrado em Teologia 
pela FCU - Flórida Christian Universi-
ty, USA. Bispo da Igreja Jesus Cristo é 

o Caminho, Vinhedo -SP.
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Pai que sempre 
está por perto!





Uma perguntinha desafiadora: 
você é do tipo que tem mais certe-
zas do que dúvidas? Se for, tenha 
certeza, você não é muito criativo! 
Se discordar do que digo, leia esta 
frase do psicanalista e filósofo ale-
mão Erich Fromm e repense: “A 
criatividade exige a coragem de 
deixar as certezas de lado”. Pois é 
isso mesmo: muita certeza, pouca 
criatividade. Lembro bem de al-
gumas situações profissionais que 
vivi que mais parecem piada, mas 
aconteceram de verdade. Leia e 
depois reflita sobre você mesmo. 
Pergunte-se, desafiadoramente: 
quão criativo eu sou?

Uma grande e renomada empre-
sa multinacional estava com dificul-
dade para resolver o seguinte pro-
blema: muitas reclamações de não 
ter determinado produto dentro da 
embalagem. Imagine um sabonete 
ou um creme dental. Algumas caixi-
nhas passavam vazias no momento 
de colocar o produto dentro e eram 
embaladas assim. Gastaram mi-

lhões com engenheiros tentando 
resolver o problema. Até que os 
próprios operadores da máquina 
conseguiram. Colocaram no final 
da esteira um grande ventilador 
e as caixas vazias, por serem mais 
leves, eram “sopradas” da esteira. 
Muito mais barato e criativo. Sim-
ples assim...

Numa outra ocasião, a empresa 
igualmente de produtos de higie-
ne queria vender maior quanti-
dade de creme dental. Caríssimas 
campanhas publicitárias para con-
quistar o consumidor. O que deu 
resultado? Um empregado da pro-
dução sugeriu tornar maior o orifí-
cio do tubo dental. Simples assim...

Uma piada. A pessoa tinha um 
sério problema: ao deitar-se, ficava 
sempre imaginando que havia um 
monstro no quarto. Quando estava 
deitado, imaginava que o monstro 
estivesse debaixo da cama. Então, 
ia dormir embaixo da cama. Daí 
ficava imaginando que o mons-
tro estivesse em cima. Então, saía 

debaixo da cama e ia para cima. E 
assim sucessivamente, sem con-
seguir dormir. Foi a um psiquiatra 
que disse que o tratamento seria 
muito longo e custaria muito caro. 
Sem dinheiro, o sujeito foi embora. 
Tempos depois encontrou o psi-
quiatra na rua que perguntou como 
ele estava. Ele tinha sarado 100% e 
rapidamente. Como assim? quis sa-
ber o especialista. Bem, respondeu, 
o sujeito, eu fui num carpinteiro e 
ele serrou os pés da cama. Simples 
assim...

Então, você tem medo de mons-
tros?...

José Antônio Zechin
Escritor
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Você é criativo?

foto. Divulgação

A Constituição Federal de 
1988 reconheceu o municí-
pio como Ente da Federação 
ao lado da União, Estados e 
Distrito Federal. A forma fe-
derativa do Estado Brasileiro 
é cláusula pétrea, conforme 
o Artigo 60, parágrafo 4º da 
Carta Maior, portanto, so-
mente através de assembleia 
constituinte originária ou 
processo revolucionário po-
derá ocorrer modificação no 
formato federativo.

Na Federação não há su-
bordinação à autoridade su-
perior em matérias e espaço 
territorial de competência 
administrativa, legislativa ou 
jurisdicional. A descentraliza-
ção não é apenas administra-
tiva, ela é inclusive no campo 
político, incluindo a compe-
tência de auto-organização e 
autogoverno dos entes fede-
rados.

Dentro da circunscrição 
municipal há os Poderes Le-
gislativo e Executivo (Verea-
dores e Prefeito). No muni-
cípio não há competência de 
organização do Poder Judici-
ário, a organização judiciária 
dos Estados é a mesma para 
os municípios, assim o Juiz de 
Direito de uma Comarca está 
vinculado ao Tribunal de Jus-
tiça do Estado.

O Poder Legislativo Mu-
nicipal é parte do ente fe-
deral município, sendo que 
suas atribuições, como poder 
constitucionalmente previs-
to, é exercida pelos vereado-
res. Os vereadores são eleitos 
pelo voto direto, pelo sistema 
proporcional. Neste sistema 
os votos computados são os 
de cada partido ou coligação. 
Esta regra constitucional tem 
a finalidade de proporcionar 
que os mais diversos grupos 
existentes na sociedade este-
jam presentes nos Parlamen-
tos. Assim, o sistema propor-
cional é um mecanismo de 
equilíbrio de representação e 
condizente com a democracia 
moderna, pois é a forma de 
todos os segmentos partici-
parem dos rumos do Estado 
e nos municípios não poderia 
ser de outra forma. 

Desta forma, a sociedade 
num todo e principalmente 
os vereadores precisam en-
tender que o Poder Legisla-
tivo Municipal tem a mesma 
importância do Congresso 
Nacional e das Assembleias 
Legislativas. Com isto os ve-
readores devem fomentar a 
participação popular na vida 
das Casas Legislativas e a so-
ciedade acompanhar os tra-
balhos dos parlamentares. 

O Poder 
Legislativo 
Municipal

Marcelo Souza
Advogado e Consultor Jurídico, es-
pecialista em Direito Administrativo, 
especialista em Direito Constitucio-
nal, especialista em Gestão Pública. 
Exerceu o cargo de Chefe do Setor de 
Contrato e Convênio da Prefeitura de 
Várzea Paulista. Atuou como Asses-
sor Jurídico da Prefeitura de Vinhedo. 
Foi Presidente da Comissão Munici-
pal de Licitações da Prefeitura de Vi-
nhedo. Exerceu o cargo de Assessor 
Executivo de gabinete da Prefeitura 
de Santo Antônio de Posse. Atuou 
como Diretor Jurídico da Autarquia 
de água e esgoto de Vinhedo – SA-
NEBAVI. Atualmente é Diretor Geral 
da Câmara Municipal de Louveira. 
Ministra palestra sobre Assessoria 
Parlamentar, Licitações e Contratos e 

outros temas.
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Direito Crônica



Nova Orleans foi fundada em 
1.718. É um verdadeiro caldeirão 
multicultural, misturando influên-
cias de muitos povos que por lá se 
estabeleceram. Toda essa miscelâ-
nea proporcionou que a “Big Easy” 
se tornasse um dos destinos mais 
interessantes dos Estados Unidos, 
atraindo turistas do mundo todo. 

A cidade é uma somatória de fa-
tos que incluem, por exemplo, as 
tristezas que por lá aconteceram no 
passado, como a escravidão, a par-
ticipação na Guerra Civil America-
na e, mais recentemente em 2005, 
o Furacão Katrina, que devastou 
80% de seu território. No entanto, 
nenhuma mácula em sua história 
anula os inúmeros motivos para se 
apaixonar pela cidade.

A começar por sua animada popu-
lação, que destoa bastante do resto 
do país por ser composta por pes-
soas bastante receptivas, algo bem 
distante da tão conhecida frieza 
americana. Em “Nola”, a disposição 
para celebrações faz parte do es-
pírito dos moradores que acabam 

contagiando a todos que visitam a 
cidade.

São inúmeras atrações para quem 
vai à cidade. O Mardi Gras (que sig-
nifica “terça-feira gorda”) tem prati-
camente um mês inteiro de celebra-
ções que começam em janeiro e só 
terminam em fevereiro (na data em 
que por aqui celebramos o Carna-
val). Nesta época, as ruas da cidade 
ficam lotadas de pessoas fantasia-
das que acompanham bandinhas 
compostas por instrumentos de so-
pro, além de desfiles, coreografias e 
carros alegóricos. 

O French Quarter é um dos locais 
mais charmosos da cidade. O tradi-
cionalíssimo bairro histórico francês 
é um espetáculo à parte. Endereço 
mais antigo da cidade, o bairro é 
caracterizado por sua arquitetura 
colonial de inspiração francesa e 
espanhola. Suas construções pos-
suem exuberantes varandas reple-
tas de ferro fundido. Por todo bairro 
é possível encontrar diversas lojas 
que vendem lembrancinhas típicas 
da cidade, além de diversos restau-

rantes e barzinhos.
Outro endereço imperdível na ci-

dade é a Catedral de St. Louis, uma 
das mais belas estruturas do Fren-
ch Quarter. Construída em 1727 em 
homenagem a Rei Luís IX, monarca 
francês devoto que foi canonizado 
um pouco depois de sua morte, a 
igreja é o mais antigo templo cató-
lico romano em atividade nos Es-
tados Unidos. Localizada bem em 
meio a Jackson Square, local reple-
to de músicos, leitores de cartas de 
tarô e artistas, a igreja fica aberta 
aos visitantes quando não há mis-
sas, funerais ou casamentos em an-
damento.

Conhecida como o berço do jazz e 
do rhythm and blues, não é exage-
ro dizer que em Nola há um músico 
em cada esquina. Foi lá que nasceu 
Louis Armstrong, um dos nomes 
mais respeitados da música mun-
dial. Anualmente a cidade sedia o 
importante Jazz Fest, evento com 
artistas renomados de diversos gê-
neros musicais e recebe turistas o 
ano inteiro.

Nova Orleans: 
Caldeirão multicultural e alegria nos Estados Unidos

Turismo
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Noite agitada na Bourbon Street: point local 

Presidente Marquinhos do 
Leite propõe mutirão na Saúde 
para zerar filas de espera

Legislativo

fo
to

.  
A

ri
an

e 
A

ff
on

so

O fim da espera por uma consulta 
médica na Rede Municipal de Saúde é 
a proposta do Presidente da Câmara, 
vereador Marquinhos do Leite (PTB), 
através de um mutirão que poderá 
colocar em dia a situação da saúde do 
município de Louveira. 

A Indicação nº 279/2018 apresen-
tada durante a 10ª Sessão Ordinária, 
propõe a criação do programa muni-
cipal “Acelera Saúde”, para que seja 
zerada a fila de espera em todas as 
especialidades.

O parlamentar levou em considera-
ção  a demora na realização de con-
sultas, o que ocasiona um diagnóstico 
tardio de doenças, ocasionando inú-
meros transtornos à vida das famílias 
e ainda a sobrecarga na saúde pública 
do município.

De acordo com a propositura, o pro-
grama “Acelera Saúde” permitirá que 
um mutirão de consultas realize pro-
cedimentos em dias úteis, sábados, 

domingos, feriados e dias de ponto 
facultativo, inclusive em períodos no-
turnos, a critério da Secretaria Muni-
cipal de Saúde. “Essa ação integrada 
de diversas especialidades efetivará 
atendimentos que há muito vem sen-
do esperado pelos munícipes, além de 
contribuir para a diminuição -  e até 
mesmo o fim - da espera por consultas 
acumuladas de períodos passados”, 
defendeu Marquinhos do Leite.

A expectativa é que a partir da rea-
lização desse mutirão, o trabalho nos 
postos de saúde poderá ser conduzido 
com mais qualidade e agilidade, sem-
pre no intuito de se evitar a morosida-
de dos agendamentos e atendimen-
tos, garantindo, assim, a prestação do 
serviço público de saúde que a popula-
ção almeja e tem direito.

Programa “Viva Leite”
Na 9ª Sessão Ordinária, o Presidente 

do Legislativo, vereador Marquinhos 

do Leite (PTB), pediu a expansão do 
Programa “Viva Leite” do  Governo do 
Estado, aos idosos de Louveira.  Trata-
-se do maior programa de distribuição 
gratuita de leite pasteurizado do Brasil, 
que distribui anualmente 75 milhões 
de litros de leite enriquecido. 

Atualmente, participam do Progra-
ma crianças de 6 meses a 5 anos e 11 
meses de idade. A prioridade é aten-
der famílias com renda mensal de até 
1/4 de salário mínimo per capita.  Por 
mês, cada beneficiário recebe 15 litros 
de leite enriquecido com ferro e vita-
minas A e D. O Programa “Viva Leite” 
ajuda no combate à anemia ferropriva. 

“O Viva Leite tem uma relação direta 
com o produtor rural e a população ca-
rente, pois atende a pecuária de leite 
paulista e a população mais carente, 
além de atuar no âmbito social, nutri-
cional e da saúde”, afirma Marquinhos. 

Essa ação integrada de 
diversas especialidades 
efetivará atendimentos 
que há muito vêm 
sendo esperados 
pelos munícipes, além 
de contribuir para a 
diminuição -  e até 
mesmo o fim - da 
espera por consultas 
acumuladas de períodos 
passadosVereador Marquinhos do Leite - Presidente da Câmara de Louveira 



Ingredientes
1/2 k carne moída (patinho)
2 ovos
50g creme cebola
2 colheres molho inglês
½ pimenta dedo de moça
Cheiro verde
Noz-moscada
Tempero completo (pasta 

de alho, cebola e pimentão)

Modo de fazer
Misture todos os ingredien-

tes até ficar homogêneo,
Faça os hambúrgueres no 

formato redondo, para dar o 
formato, utilize uma forma re-
donda ou qualquer recipiente 
da mesma modalidade.

Para guardar, enrole em fil-

me plástico e congele, não há 
necessidade de descongelar 
antes do preparo.

Hambúrguer 
artesanal com iguarias 

fotos.  Divulgação

DICA: a massa do hambúrguer 
pode ser a mesma das almôndegas, 
basta mudar o formato na hora de 
enrolar.

Gastronomia



Vida e Valores

Sem motivação somos inca-
pazes de grandes realizações. 
Sem motivação não temos 
um desenvolvimento normal. 
A motivação levará a criança 
a usar toda a sua energia e 
impulso para atingir um obje-
tivo estabelecido. Motivação 
traz direção, objetivos e con-
quistas. A motivação deve ser 
legítima e não manipuladora. 
Tanto pais como mães preci-
sam tomar cuidado para não 
usarem seus filhos como rea-
lizadores de suas próprias ne-
cessidades. A motivação deve 
vir de dentro. Ela é superficial 
quando se baseia apenas em 
aplausos, gritos de torcida e 
prêmios. Motivar é mais efi-
ciente do que qualquer coisa 
que possamos falar.

MEIOS DE MOTIVAÇÃO: 
1. Despertando o 
interesse/curiosidade. 
“Provocar sede”. Isto motiva 

os filhos a ouvirem cuidado-
samente e, assim, aprende-
rem alguma verdade impor-
tante sobre a vida. Uma coisa 
é forçarmos uma verdade em 
nossos filhos, outra coisa é o 
filho abrir o coração para re-
ceber uma verdade. 

2. O poder do elogio 
Os pais, em geral, gastam 

pouco tempo por dia mos-
trando as coisas boas que 
os filhos fizeram. Mas, gas-

tam muito tempo apontando 
comportamentos negativos.

O contrário da crítica, o 
elogio é uma das mais po-
derosas forças motivadoras. 
Devemos dar sempre ênfase 
às coisas certas que nossos 
filhos fazem.

Devemos corrigi-los e ensi-
ná-los quando erram, mas re-
forço à importância na ênfase 
de quando acertam.

3. Ajude-os a desenvolve-
rem uma autoimagem mais 
positiva.

Devemos mostrar aos nos-
sos filhos que eles possuem 
um tremendo potencial.

Uma fraca imagem afeta as 
realizações em todas as áreas 
da vida (vestimenta, conver-
sação, expressão facial, pos-
sibilidades profissionais, até 
mesmo no casamento).

É essencial que envolvamos 
os filhos em, pelo menos, 
uma atividade onde possam 
ter sucesso e, assim, senti-
rem-se realizados.

4. Exponha seu filho às pes-
soas que você admira.

A motivação interior de 
nossos filhos aumentará por 
serem expostos a pessoas 
vencedoras. Essas pessoas 
poderão entusiasmá-los, es-
clarecendo seus objetivos na 
vida, suas metas.

Não proponho aqui formu-

las mágicas ou teses difíceis, 
são apenas dicas, sugestões 
que podem ajudar a forta-
lecer os vínculos entre pais 
e filhos, proporcionando o 
melhor e o mais sadio para 
o desenvolvimento daqueles 
que são nossa maior riqueza 
e nossa inspiração.

Néia Vendemiatti Serafim
Vice-prefeita e Secretária 

da Assistência Social e Habitação 
de Vinhedo
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Pais e Filhos






